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RESUMO
Introdução: a partir do ano 2000, foi introduzida a Iniciação Científi ca (IC) no Curso de Graduação em Medicina da UNIRIO. 
A IC I foi criada com o objetivo principal de capacitar os alunos para a leitura crítica de trabalhos científi cos, além de forne-
cer noções de informática como instrumento para a busca de informações. Periodicamente, a IC I é reavaliada para melhor 
atender a ementa da disciplina. O objetivo desse estudo foi avaliar se a metodologia atualmente utilizada na IC I trouxe reais 
benefícios ao aprendizado. Metodologia: estudo transversal realizado com 131 alunos que responderam a um questionário, 
com itens referentes ao conteúdo programático da disciplina. Destes, 53 eram do segundo período (que tinham acabado de 
cursar a IC I e elaboraram e participaram de um protocolo de pesquisa); 43 do sétimo período (que cursaram a disciplina há 
três anos e não tiveram experiência com protocolos de pesquisa) e 35 do internato (11° e 12° períodos, que não cursaram a IC 
I - currículo antigo). Resultados: a amostra foi constituída de 74 mulheres e 57 homens, com média de idade de 22,15±2,34 
anos. Quanto às respostas ao questionário como um todo, os estudantes do segundo período mostraram um número sig-
nifi cativamente maior de acertos, quando comparados aos demais (p<0,001), não existindo diferença entre o sétimo e o 
internato (p=0,497). Conclusão: a metodologia recentemente utilizada na IC I está contribuindo para uma maior aquisição 
de conhecimentos; contudo, é necessário consolidar esses ensinamentos durante o Curso de Medicina.

Descritores: educação médica, iniciação científi ca, pesquisa médica.

ABSTRACT
Introduction: In the year 2000 it was fi rst introduced the subjects known at Scientifi c Iniciation (SI) at the graduation course 
of Medicine in UNIRIO University. Scientifi c Iniciation I was created whith the main purpose of making the students able to 
read scientifi c paperwork with a critical view as well as providing basic computer knowledge. Periodically, SI I is reevaluated 
for better suiting the subject’s purposes. The aim of this paper was to evaluate whether the methodology used in SI I has 
brought actual benefi ts for the students. Methodology: a cross-sectional survey in witch 131 students were tested with 
questions related to the subject content. Among the 131 students, 53 were from the second grade (had just fi nished SI I and 
elaborated research projects), 43 were from the seventh grade (had fi nished SI I 3 years ago and did not elaborate research 
projects) and 35 were form internship (old curriculum – did not inculde SI). Results: there were 74 females and 57 males 
whith mean age of 22.15±2.34 years. Based on numbers of right answers, students of the second grade had a best perfor-
mance when compared to the upper grades (p<0.001), while there was no signifi cant diff erence between seventh grade 
and internship (p=0.497). Conclusion: we conclude that Scientifi c Iniciation is actually contributing for increasing medical 
knowlegde; however, it is still necessary to provide changes in order to consolidate information during medical course.

Keywords: medical education, research in medicine, undergraduate medical research.
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INTRODUÇÃO
A Escola de Medicina e Cirurgia da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) realizou, 
no ano de 2000, uma ampla reforma curricular no seu 
Curso de Graduação em Medicina, com base nas novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais, homologadas pelo 
Ministério da Educação.1,2 Inseridas nesse contexto, fo-
ram criadas três disciplinas, obrigatórias, de Iniciação 
Científi ca (IC), intituladas Iniciação Científi ca I, II e III, 
propostas para os três primeiros períodos do Curso de 
Graduação em Medicina, respectivamente. 

De acordo com as diretrizes acima referidas, for-
mar médicos com uma visão mais holística do paciente 
é de fundamental importância. É prioridade, estabele-
cida pelo governo, a existência de médicos que este-
jam em constante atualização científi ca e em contato 
com o que há de mais novo no seu campo de atuação. 
O médico deve estar capacitado a proporcionar ao seu 
paciente, diagnósticos, prognósticos e condutas tera-
pêuticas mais adequadas e com melhor relação custo 
benefício.2 Dessa forma, para que essas metas sejam 
alcançadas, os Cursos de Graduação em Medicina de-
vem valorizar o ensino ligado à prática; incentivar o 
aprendizado da Metodologia Científi ca e da Bioestatís-
tica, ensinando aos estudantes a lerem criticamente os 
artigos lançados pela comunidade médica e a interpre-
tarem os dados amostrais por meio da análise estatísti-
ca; além de incentivar os estudantes a participarem de 
projetos de pesquisa e de extensão. Estes são alguns 
dos aspectos que formam o novo paradigma para o 
ensino de graduação médica.3-5

A disciplina de IC I, da UNIRIO, fornece os conheci-
mentos básicos da Metodologia Científi ca, mediante o 
aprendizado de modelos de pesquisa médica, além de 
noções de informática como instrumento de proces-
samento e busca de informações. Essa nova disciplina 
confi gura-se, assim, como fundamental e obrigatória 
no curso de graduação, uma vez que é o alicerce para 
a busca do conhecimento em bases confi áveis e para o 
desenvolvimento de leitura crítica e discussão de tra-
balhos científi cos ao longo do curso de graduação e de 
toda a sua vida profi ssional médica. 

O novo currículo vem sendo constantemente ava-
liado e aperfeiçoado ao longo do tempo e as disciplinas 
de IC conseguiram uma maior integração entre elas, o 
que resultou na implementação de importantes mo-
difi cações em seu ensino. Uma das mais importantes 
foi a elaboração e o desenvolvimento um protocolo de 
pesquisa pelos alunos, sob supervisão docente, o que 
nos pareceu causar um maior impacto no aprendizado, 
pois amplia a aquisição e a fi xação de conhecimentos. 
Os protocolos elaborados pelos alunos na IC I continu-
am sendo desenvolvidos durante a disciplina de IC II, 
na qual os dados coletados referentes aos protocolos 
de pesquisa servem como banco de dados para análi-
se estatística, cujos resultados são apresentados como 
trabalho fi nal da referida disciplina.

Diante dessa gama de mudanças visando me-
lhorar o aprendizado do alunado, resolvemos realizar 
uma investigação com alunos de diferentes períodos 
do curso de medicina, que nos desse uma visão geral 
do percentual de fi xação do conteúdo programático 
da disciplina, em diferentes momentos do curso de 
graduação. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a 
aquisição do conhecimento da metodologia científi ca 
(denominada de Iniciação Científi ca I na grade curricu-
lar da Escola de Medicina e Cirurgia da UNIRIO), entre 
os alunos do Curso de Graduação em Medicina, com-
parando o nível de conhecimento dos acadêmicos do 
internato (aquisição não formal) com os discentes do 
segundo e do sétimo período (que cursaram uma dis-
ciplina específi ca, com diferentes metodologias). 

METODOLOGIA
Estudo observacional, com corte transversal, real-

izado, em junho de 2004, com os alunos do Curso de 
Graduação da Escola de Medicina e Cirurgia da UNIRIO.

Foram convidados a participar do estudo alu-
nos do segundo período, sétimo e internato (11o e 
12o períodos). Todos responderam a um questionário 
impresso, contendo itens referentes ao conteúdo 
programático da disciplina. O índice de acertos das 
respostas dos alunos do internato (últimos períodos 
do Curso de Graduação em Medicina), cuja grade cur-
ricular não oferecia a disciplina de IC (currículo antigo), 
foi comparado com o dos alunos do segundo e sétimo 
períodos, que cursaram a referida disciplina do currícu-
lo novo, entretanto, com metodologias diferentes. Os 
do segundo período participaram mais ativamente de 
seminários e elaboraram protocolos de pesquisa, que 
foram vivenciados em campo, sob orientação docente; 
ao contrário dos alunos do sétimo período que não ti-
veram essa experiência. 

Foram critérios de exclusão: alunos que não es-
tivessem presentes no dia selecionado para a pesqui-
sa; aqueles que não quisessem participar e alunos do 
segundo e sétimo períodos que não cursaram a IC I.

Após lerem o termo de consentimento livre e es-
clarecido e concordarem em participar da pesquisa, os 
alunos responderam, anonimamente, a um questio-
nário com 15 questões objetivas contendo, cada uma, 
cinco alternativas de resposta. Foram abordados no 
questionário os seguintes temas: itens para elaboração 
de um protocolo de pesquisa, ética em pesquisa, busca 
de artigos na internet, leitura crítica de artigos, tipos 
de estudo, avaliação da metodologia de estudos sobre 
teste diagnóstico e terapêutico. No questionário, exis-
tiam pelo menos duas questões diferentes para cada 
um dos principais tópicos do conteúdo programático, 
para melhor avaliação da fi xação dos ensinamentos.
Em uma das opções (letra “e”) o participante afi rma-
va não conhecer a resposta ou não estar seguro para 
responder. Essa opção teve como objetivo evitar que 
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O sétimo período foi o que apresentou o maior per-
centual de respostas incorretas (20,76%) em relação ao 
segundo (17,96%) e ao internato (17,30%). O segundo 
período foi o grupo que menos deixou de responder as 
perguntas, escolhendo a opção “e” (25,39%), enquanto 
o sétimo (43,73%) e o internato (44,41%) mostraram 
percentual semelhante.

O internato foi o que apresentou uma maior dis-
persão quanto ao número de acertos, o que é mostra-
do no gráfi co 1. 

Considerando-se os assuntos abordados no ques-
tionário estruturado, observou-se diferença signifi ca-
tiva (p<0,05) entre os três grupos, com relação ao con-
hecimento de busca de artigos na internet, de ética em 
pesquisa e em relação ao tópico tipo de estudo. 

Quando avaliamos cada pergunta (acerto x erro), 
comparando os grupos, dois a dois, pelo teste do Qui-
quadrado, observamos que os estudantes do segundo 
período tiveram um número de acertos signifi cativa-
mente maior que os do internato nas duas questões 
referentes à busca de artigos na Internet (conhecimen-
to sobre uso de operadores boleanos: p=0,0006 e sites 
confi áveis: p=0,00112) e as duas outras sobre ética na 
pesquisa (sobre termo de consentimento livre e escla-
recido: p=0,0087 e sobre os órgãos controladores das 
pesquisas: p=0,0196). 

Os estudantes do sétimo período tiveram um nú-
mero de acertos signifi cativamente menor que os do 
internato quanto a quatro questões: duas sobre itens 
da elaboração do protocolo de pesquisa e as duas 
acima descritas sobre ética (p=0,0346; p=0,0011; p= 
0,0253 e p=0,0010, respectivamente). 

Os estudantes do segundo período diferem sig-
nifi cativamente daqueles do sétimo por apresenta-
rem maior número de acertos quanto a três questões: 
as duas de busca de artigos na internet (p=0,0006, 
p=0,0026) e uma sobre teste diagnóstico (p=0,0087).

possíveis acertos ao acaso infl uenciassem no resulta-
do da pesquisa. Aplicou-se o questionário a todos os 
voluntários em data programada e com a colaboração 
dos docentes dos referidos períodos. 

A análise estatística foi feita utilizando o progra-
ma MedCalc®, versão 8.01. Foram calculadas as freqü-
ências das variáveis nominais e as medidas centrais e 
de dispersão das variáveis contínuas, para a apresen-
tação das características da amostra. A comparação 
entre grupos foi realizada pelo teste do quiquadrado e 
testes não paramétricos, sendo o nível de signifi cância 
adotado de 5%.

RESULTADOS
Participaram do estudo 131 alunos, sendo 53 

(40%) do segundo período, 43 (33%) do sétimo perío-
do e 35 (27%) do internato (11o e 12o períodos). Houve 
um leve predomínio do sexo feminino na amostra 
(56,5%), contudo, sem diferença estatisticamente sig-
nifi cativa (p=0,1330) entre os grupos avaliados (tabela 
1). A maioria dos alunos (69%) é natural do Rio de Ja-
neiro, sendo que 4,3% vieram do exterior.

A média de idade dos estudantes foi de 22,15 ± 
2,34 anos, variando de 18 a 32 anos (mediana de 22 
anos). A média aumenta proporcionalmente ao perío-
do, existindo diferença estatisticamente signifi cativa 
(p<0,0001) entre os grupos (tabela 1). 

Quanto ao número de alunos com acesso a inter-
net, apenas seis estudantes (4,7%) não tinham com-
putador e acesso à Internet em suas residências (dois 
do segundo período e quatro do sétimo), entretanto, 
tinham livre acesso a este na universidade. Dois alunos 
não responderam a este item do questionário. Todos 
que tinham computador possuíam acesso à Internet 
(n=123), com média de uso por semana de 5,35 ± 2,25 
acessos, conforme demonstrado na tabela 1. O núme-
ro de acessos por semana foi signifi cantemente menor 
(p=0,0348) no grupo de alunos do sétimo período. 

Ao verifi camos o número de acertos dos alunos 
em resposta ao questionário estruturado, por período 
estudado, observamos que acertaram maior número 
de perguntas os alunos do segundo período (56,60%), 
com diferença signifi cativa para os demais (p<0,001), 
não sendo identifi cada diferença (p=0,497) entre o sé-
timo (35,50%) e o internato (38,28%). 
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Gráfi co 1 – Comparação entre o total de acertos das questões pelos 
períodos avaliados.

Tabela 1 – Distribuição de freqüências, média, desvio padrão, por pe-
ríodo curricular, em cada item apresentado. 
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DISCUSSÃO
A Educação Médica atual enfatiza o interesse 

para uma melhor formação científi ca do médico na 
graduação. O médico, desde a sua fase de estudante, 
vê-se às voltas com uma grande e heterogênea quan-
tidade de informações, as quais precisam ser selecio-
nadas para uma melhor formação educacional. Além 
disso, na maioria das universidades é exigido, como 
requisito parcial, um trabalho fi nal de curso em forma 
de trabalho científi co. 

A conscientização de que não só a leitura, mas, 
principalmente, a análise crítica de artigos da litera-
tura médica consiste num valioso método de educa-
ção continuada, aliada ao fato de que a realização e a 
correta interpretação dos resultados de uma pesquisa 
científi ca exige um conhecimento prévio metodológi-
co, motivou os educadores a enfatizarem a importân-
cia desses conhecimentos na formação médica, o que 
culminou com a introdução da disciplina de Iniciação 
Científi ca na grade curricular do curso médico. 

O ensino da IC nos primeiros períodos do cur-
so médico é criticado por alguns educadores, que 
defendem o seu aprendizado numa fase mais tar-
dia na grade curricular. Observamos, contudo, que 
este início precoce não tem sido um impedimento 
ao bom desempenho desta disciplina, apesar da 
falta de conhecimento médico para a compreensão 
global do que está sendo lido em determinado arti-
go e do estudo concomitante de outras disciplinas 
curriculares de grande importância para a formação 
médica, tais como anatomia, fisiologia, bioquímica, 
entre outras. Ao contrário do que se possa pensar, 
o ensino da IC no início do curso médico possibilita 
ao aluno a oportunidade de participar de pesquisas 
no ciclo básico e proporciona um amadurecimento 
para melhor aproveitamento do seu estudo durante 
o curso, utilizando a metodologia científica durante 
todas as fases do aprendizado. 

Uma crítica ao ensino médico, em geral, é que 
durante o curso poucos artigos científi cos são analisa-
dos criticamente, o que acaba impedindo a contínua 
prática da avaliação crítica de publicações. Contudo, 
tem sido grande o interesse dos alunos pelo desenvol-
vimento dos protocolos apresentados como parte da 
avaliação da disciplina, inclusive estimulando-os a par-
ticipar de publicações, como é o caso deste artigo.

A diferença no número de alunos que responde-
ram ao questionário, maior nos períodos mais baixos, 
pode ser decorrente do pequeno e paulatino aumen-
to do número de vagas oferecidas pela Universidade, 
mas também conseqüente à realização da pesquisa 
em dias selecionados de maior presença desses alu-
nos no hospital. Os estudantes do internato, já em pe-
ríodos mais adiantados, estão mais envolvidos com a 
assistência e as atividades extra-muros, o que pode 
ser responsável pelo menor número de interessados 
em participar da pesquisa. 

Quanto aos resultados do questionário aplicado, 
observamos que o grupo do segundo período foi o gru-
po que exibiu maior número de acertos. Isto pode ter 
acontecido por que eles cursaram a disciplina recente-
mente, e/ou as mudanças metodológicas aplicadas a 
este período foram mais efi cazes que a utilizada no séti-
mo período, resultando em um melhor aprendizado. 

Os alunos do sétimo período deixaram de respon-
der a um maior número de perguntas e obtiveram o 
menor número de acertos. Também foi o grupo que 
mostrou menor freqüência de acessos à Internet, tal-
vez pelo fato de ter o maior número de alunos sem 
computador no domicílio. 

Ao se analisar esses fatos, algumas conclusões po-
dem ser sugeridas com relação ao sétimo período: (1) o 
aprendizado foi defi ciente neste período, não havendo 
fi xação satisfatória do conteúdo programático da disci-
plina; (2) houve falha na educação continuada durante 
os períodos letivos subseqüentes, não consolidando 
os ensinamentos anteriormente administrados; (3) os 
alunos, mais amadurecidos neste período, podem ter 
entendido melhor o espírito da pesquisa que era não 
responder quando não sabia ou estava em dúvida; (4) 
ou, mais provavelmente, uma combinação de fatores 
acima descritos. 

As repostas dos alunos do internato, já desenvol-
vendo o trabalho de fi nal de curso, demonstraram que 
estão apreendendo, na prática, com seus orientadores, 
ensinamentos sobre metodologia científi ca e sobre 
leitura crítica de artigos científi cos. A realização de um 
trabalho de fi nal de curso tem contribuído para que 
nossos formandos aprendam um pouco sobre meto-
dologia da pesquisa, apesar de não terem cursado for-
malmente uma disciplina com esta fi nalidade. A maior 
dispersão do número de acertos neste grupo confi rma 
a heterogeneidade da aquisição do conhecimento.

A busca de informação na internet é um aspecto 
fundamental na formação médica. Quanto às questões 
relacionadas a este conteúdo, o melhor desempenho 
foi atribuído aos alunos do segundo período, resultado 
que provavelmente ocorreu devido à participação ati-
va na elaboração do protocolo de pesquisa e em semi-
nários sobre o tema, o que não ocorreu com o sétimo 
período e o internato.

Cada vez mais, a ética em pesquisa tem sido di-
vulgada no meio científi co; contudo, à exceção do 
segundo período, os outros períodos demonstraram 
inconsistência no conhecimento desse tópico, o que 
demonstra a necessidade de se destinar um período 
maior, durante o curso, para esclarecimento desse 
tema tão importante na pesquisa e na prática médica.

A literatura mundial sobre a educação médica, que 
diz respeito especifi camente ao tema iniciação científi -
ca em medicina, é escassa. No Brasil, alguns estudos de 
outras universidades, nas quais essa disciplina é opta-
tiva, mostram resultados favoráveis à sua implantação 
na formação médica.6,7
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É nossa intenção reavaliar os alunos que partici-
param dessa pesquisa no segundo e sétimo períodos, 
quando estiverem cursando o sétimo período e o in-
ternato, respectivamente, quando pretendemos reali-
zar uma comparação pareada das respostas ao mesmo 
questionário e, dessa forma, melhor avaliar a fi xação 
do conhecimento.

Podemos concluir que a disciplina de Iniciação 
Científi ca I atualmente está contribuindo de forma sa-
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